
11 de julho: São Bento, abade, 
padroeiro da Europa

Evangelho ( Mt  19,27-29): Naquele tempo, Pedro, tomando a palavra, 

disse a Jesus: «Eis que deixamos tudo para te seguir. Que haverá 

então para nós?». Respondeu Jesus: «Em verdade vos declaro: (.. .) 

Todo aquele que por minha causa deixar irmãos, irmãs, pai, mãe, 

mulher, filhos, terras ou casa receberá o cêntuplo e possuirá a vida 

eterna». 

São Bento, abade, padroeiro da Europa (480-547)
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje é a festa de São Benedito de Nursia: com a sua vida e a sua obra exerceu uma 

influência fundamental sobre o desenvolvimento da civilização e da cultura 

europeia. De facto, a obra do Santo e, de modo particular, a sua Regra revelaram-se 

portadoras de um autêntico fermento espiritual, que mudou no decorrer dos séculos 

o rosto da Europa, suscitando uma nova unidade espiritual e cultural, a da fé cristã 

partilhada pelos povos do continente. Surgiu precisamente assim a realidade à qual 

nós chamamos "Europa". 

A vida de São Bento estivesse imersa numa atmosfera de oração, fundamento 

portante da sua existência. Sem oração não há experiência de Deus. Ao ver Deus 

compreendeu a realidade do homem e a sua missão. Na sua Regra ele qualifica a 

vida monástica "uma escola ao serviço do Senhor" e pede aos seus monges que "à 

Obra de Deus nada se anteponha". Mas ressalta que a oração é em primeiro lugar 

um acto de escuta, que depois se deve traduzir em acção concreta. "O Senhor 

aguarda que nós respondamos todos os dias com os factos aos seus ensinamentos". 

—Procurando o verdadeiro progresso, ouvimos também hoje a Regra de São Bento 

como uma luz para o nosso caminho. O grande monge permanece um verdadeiro 

mestre em cuja escola podemos aprender a arte de viver o humanismo verdadeiro.


